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			A todas as mulheres que ouviram que eram rebeldes demais. Impulsivas demais. Exageradas demais. 
Que sempre se mantenham assim.
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			NOTA DA AUTORA

			Bem-vindos de volta ao mundo de Ouranos! Espero que estejam ansiosos para mergulhar novamente na história de Lor e descobrir o que vai acontecer agora.

			Você vai encontrar muita angústia e sofrimento neste volume e talvez um momento ou outro em que queira atirar o livro na parede… Desculpa, mas não se preocupe, juro que tudo vai valer a pena.

			Os avisos de conteúdos são basicamente os mesmos do livro 1, mas você pode encontrá-los em meu site se quiser dar uma olhada.

			Obrigada de novo!

			Com amor,

			Nisha
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			LOR

			tempos atuais: aurora

			Atiro o vaso com toda a força mas erro a cabeça do Príncipe Aurora por um triz. Ele ergue o braço para se defender, e o vaso estoura na parede, fazendo uma chuva de cacos de porcelana cair em cima dele. Corro para a mesa ao lado e tento pegar um pratinho de cristal; quando ele me alcança, segura meu punho com sua mão enorme e aperta minha garganta com a outra. Me empurra contra a parede com tanta força que solto um grunhido com o impacto.

			— Para com isso — ele sussurra, seu rosto tão perigosamente perto que sinto em meus lábios o calor de seu hálito. 

			Estamos no meu quarto… quer dizer, na minha prisão, numa casa em algum lugar no meio do Nada, nos confins da Aurora. Lá fora, há montanhas e um imenso céu cor da meia-noite coberto de rios de estrelas e uma miríade de cores.

			Faz quase cinco semanas que Amya e Mael me tiraram de Afélio e me colocaram aqui, sem me deixar sair. No começo, eu tinha certeza de que me levariam de volta a Nostraza, mas meu destino é ainda mais complicado. Eles me prenderam neste quarto opulento e não param de me fazer perguntas. Pensei sobre a logística da minha fuga inúmeras vezes, mas não sei para onde iria. Estamos cercados apenas por uma floresta mortal e montanhas ainda mais mortais.

			— Não vou falar nada até me trazer Willow e Tristan — digo pela milésima vez, ou talvez milionésima. Perdi a conta semanas atrás.

			— Só quando você me responder. Tenho formas de fazer você falar, detenta — Nadir diz, cerrando os dentes, os olhos cor de aurora escuros e desconcertantes reluzindo de fúria. 

			As cores rodopiam em suas íris, o efeito quase hipnótico. Ele chega mais perto, e não há nada além de uma muralha firme de ira entre nós. Minha pele se arrepia em resposta a sua proximidade, como se fios estivessem correndo por meu sangue.

			— Então faça — retruco. 

			Tem semanas que ele me ameaça, e não sei bem o que o está impedindo de cumprir suas promessas. Por isso, continuo forçando, tentando fazer com que ele ceda. Querendo saber até onde posso ir.

			Eu não estava brincando. Ele pensa que sabe alguma coisa e talvez suas suspeitas estejam certas, mas não vou confirmar nada até saber se meu irmão e minha irmã estão vivos.

			E ainda assim esse príncipe está sonhando se acha que vai conseguir tirar alguma informação de mim.

			Ele tensiona a mandíbula, mas uma hesitação tremula em seus olhos, tão breve que não sei se é minha imaginação.

			— Faça — provoco quando ele aperta minha garganta, de um jeito quase perigoso.

			Eu o encaro, determinada a nunca deixar que ele veja meu medo.

			Ele não vai me subjugar.

			— Mostre como vai me fazer falar, ó poderoso príncipe. Juro que não há nada que você possa fazer que eu já não tenha enfrentado.

			— Nadir, para — Amya diz, entrando no quarto e me vendo imprensada na parede. — Você não pode fazer isso com ela.

			Nadir volta o olhar furioso para a irmã, mas ela nem pestaneja. Estou começando a entender que é praticamente imune aos humores dele, e penso em pedir algumas dicas depois.

			Ela está usando uma saia preta longa com uma fenda revelando pernas cobertas de couro preto justo, um corpete sem mangas, amarrado com laços violeta na frente. Luvas de renda sem dedos adornam suas mãos, e seu cabelo preto, com mechas coloridas, está preso em dois coques bagunçados, um em cada lado da cabeça.

			Senta numa cadeira de veludo preto, cruzando as pernas, completamente à vontade apesar das circunstâncias da cena que acabou de interromper. Eu e Nadir trocamos olhares, a atmosfera faisca enquanto nossos peitos se movem com respirações tensas e raivosas.

			— Mandei uma mensagem para Nostraza — diz Amya, atraindo nossas atenções.

			— Amya — ele diz em um grunhido, e lá vem de novo aquela sensação de fios se movendo sob minha pele.

			Ela ergue a mão delicada.

			— Não se preocupe. Fui discreta.

			— Se o pai souber que ela está aqui…

			— Ele não vai saber. — Seus olhos pontilhados de aurora flamejam quando ela perde a calma. — Sei o que está em jogo. Não me trate como uma criança.

			— Você pretende me soltar ou vou continuar aqui com a mão no meu pescoço enquanto vocês conversam na minha frente? — pergunto.

			Nadir olha para mim, indecisão guerreando em seu olhar. Ele quer fazer algo drástico. Está perdendo a paciência, e é nítido que vai perder o controle em breve.

			Bem, ele que continue assim. Posso até dar um empurrãozinho.

			Quando ele cerra os dentes, nossos olhares parecem se dissolver um no outro. Aquela sensação, como se eu estivesse sendo tocada por sob a pele, ressurge. Embora eu nunca tenha admitido em voz alta, não posso deixar de notar que isso só acontece na presença dele. Não quero pensar no que significa. Não sei o que significa, mas tenho certeza de que só pode ser problema. Ele hesita por mais um segundo antes de finalmente soltar meu pescoço.

			— Para com essa merda de ficar atirando coisas — ele diz, a voz tão baixa e letal que faz um calafrio descer por minha espinha. — Ou vou acorrentar você no porão com minhas mascotes. — O brilho cruel em seus olhos sugere que essas mascotes não são animais de estimação.

			Ele dá um passo para trás, me observando como um predador voraz pronto para destroçar meu pescoço à menor provocação. Eu o encaro deliberadamente, saio de sua sombra imponente e, antes que ele possa me deter, pego aquele mesmo prato de cristal e o atiro na parede.

			O prato se estilhaça com um estrondo, e viro para ele com um sorriso triunfante, jogando uma mecha de cabelo para trás.

			Pisco os olhos com inocência.

			— O que você estava dizendo?

			Os olhos dele se escurecem tanto que ficam completamente pretos, aquelas luzes rodopiantes se reduzindo a nada mais que esferas escuras tão profundas que daria para me afogar. Aquela atração surge de novo, como um demônio raivoso tentando sair de dentro de mim. Por que a raiva que ele sente me afeta dessa forma?

			Amya cobre a boca, tentando disfarçar um sorriso, enquanto encaro o príncipe de nariz erguido. Ele rosna e se aproxima, agarrando meu punho de novo.

			— Eu avisei — ele diz, me puxando para a frente e quase me fazendo cair. 

			Apoio a mão no centro de seu peito duro para me equilibrar.

			— Espera! Quero ouvir o que ela soube de Nostraza. Tristan e Willow estão vivos?

			Nadir me vira, minhas costas pressionadas contra seu peito, envolve minha cintura e cobre minha boca.

			— Não conta nada para ela — Nadir diz à irmã, que está claramente prestes a responder a minha pergunta. — Juro por Zerra, Amya. Não.

			Ela fecha a boca, apertando os lábios aos sons abafados de meus protestos.

			— Me deixa contar para ela — ela suplica, e a princesa sobe um pouquinho em meu conceito.

			— Não — ele rosna. — Eu a avisei.

			Nadir me ergue pela cintura enquanto me debato contra a força implacável de seu braço. Depois de me virar, ele me leva até a porta, e eu bato as pernas na tentativa de chutar suas canelas. Ou talvez alguma parte muito mais preciosa do corpo dele.

			É claro, ele é um Nobre-Feérico e é incrivelmente forte, então é como se eu estivesse lutando contra um cacto de ferro.

			Entramos no corredor, onde encontramos Mael indo até meu quarto. Ao nos ver, ele se espreme na parede para nos deixar passar.

			— As coisas estão indo bem, pelo visto.

			— Cala a boca — Nadir diz enquanto nos debatemos pelo corredor, então para. 

			Ainda estou me sacudindo e esperneando quando ele olha ao redor, como se não conseguisse decidir aonde ir.

			— Algum problema? — Mael pergunta, chegando perto e cruzando os braços diante do peito largo. 

			Ele está usando a armadura de couro leve de sempre, seu cabelo preto cortado rente e a pele marrom-escura cintilando sob uma fileira de minicandelabros suspensos ao longo do corredor. Atrás dele, Amya está obviamente tentando esconder o sorriso.

			— Não temos uma masmorra nesta casa — Nadir diz, como se isso fosse culpa de todos e esse fato relevante tivesse passado por sua cabeça só agora. 

			Lá se foi a ameaça de me trancar com suas mascotes.

			— Não é esse tipo de casa — Amya diz. — Era meio que essa a ideia quando a construímos.

			— Isso foi antes de eu saber que estaríamos abrigando uma prisioneira que se comporta feito uma criança raivosa — ele rosna, e solto uma gargalhada bem-humorada que o deixa claramente mais furioso.

			O príncipe praticamente urra de frustração e então abre a porta no fim do corredor com o pé, me carregando para dentro de um quarto enorme com uma cama imensa embaixo de janelas compridas, onde as luzes boreais tingem o céu com faixas de cor.

			Por mais que Afélio fosse uma corte disfarçada de refúgio dourado de beleza, sinto falta de seus céus azul-claros como as flores sentem falta do sol. Essa tela deprimente de cinza e mais cinza está trazendo à tona as memórias dolorosas dos doze anos em que mal sobrevivi embaixo desse céu sombrio.

			Tudo no quarto é preto, exceto por raios de cor que ocasionalmente realçam os tapetes e móveis — carmesim e violeta e esmeralda.

			Ah, e por dois cachorros brancos, felpudos e enormes deitados na frente da lareira, que mal erguem a cabeça quando entramos, nos observando com uma curiosidade astuta, os olhos escuros. Acho que são cachorros — apesar de grandes o bastante para serem lobos que comem criancinhas no jantar. São esses os mascotes a que ele se referiu? Não parecem tão perigosos assim. Na verdade, até que são fofos, se eu ignorar o fato de que provavelmente poderiam arrancar minha cabeça com uma única mordida.

			É então que um deles franze o focinho, e um rosnado baixo reverbera da garganta, seu olhar inteligente até demais fixo em mim.

			Certo, esqueça o que eu disse. Eles são definitivamente muito perigosos.

			Nadir me arrasta pelo chão ao mesmo tempo que Amya e Mael trocam um olhar cauteloso.

			— Nadir — Amya diz em voz baixa.

			— Agora não — Nadir responde, cortante como uma faca. 

			Um momento depois, fios de luz colorida saem de suas mãos e se prendem ao redor de meus punhos. Nem os sinto na pele, mas não consigo separar as mãos, como se eu tivesse sido algemada por fios de ar.

			Mael ergue a sobrancelha, e é óbvio que quer comentar, mas morde a língua enquanto Nadir amarra meus punhos à cabeceira da cama com mais fios de magia colorida. Se meu maior objetivo não fosse arrancar seu coração e dar para aquelas cachorras comerem, eu poderia admitir que o poder dele até que é bem bonito.

			Quando está satisfeito, Nadir dá um passo para trás, cruzando os braços musculosos com um sorriso arrogante. Está usando seu uniforme de sempre, camisa e calças pretas ajustadas, tudo feito sob medida para seu corpo com uma perfeição irritante.

			— Cuzão — digo, furiosa, puxando as amarras. — Me tira daqui.

			Nadir me encurrala contra a cabeceira, deixando apenas um fio de tensão entre nós.

			— Falei que, se você jogasse mais alguma coisa, haveria consequências.

			Eu me debato contra as amarras com um resmungo furioso, resistindo ao impulso de cuspir nele. Dar um chute nele. Uma cabeçada. Qualquer coisa. Estou tão frustrada, furiosa e cansada dessa merda toda.

			Ninguém nunca vai me libertar.

			— E eu falei que não vou cooperar com você a menos que traga meus amigos aqui — disparo.

			Continuo protegendo o segredo de nosso laço familiar na esperança de que isso os proteja das possíveis intenções do príncipe.

			— Você acha que pode me assustar? Sobrevivi a doze anos naquela sua prisão de merda enquanto você dormia nos seus lençóis de seda fina e desfilava com suas roupas elegantes. Esses cachorros devem ter sido mais bem tratados do que eu.

			Desta vez, cuspo, mas ele consegue desviar, e minha saliva cai no chão numa gotícula insignificante.

			— Você estava naquela prisão porque cometeu um crime.

			— Eu era uma criança! — grito tão alto que minha voz embarga. — Não fiz nada, seu monstro de merda!

			— Você vai se referir a mim como “vossa alteza” — ele sussurra, furioso, espirais carmesins girando em seus olhos.

			— Você não é meu príncipe. — Cuspo as palavras, tentando transmitir meu ódio sem fim.

			Nunca, jamais vou me ajoelhar diante desse Feérico babaca.

			—  Você é uma cidadã da Aurora.

			— Vai pro inferno. Não sou, e prefiro morrer a deixar que me chame disso.

			Suas narinas se alargam, mas ele não responde, dando meia-volta e fazendo sinal para Amya e Mael o seguirem. À porta, para e olha para mim.

			— Se continuar com essa palhaçada, Morana e Khione não vão hesitar em colocar você na linha.

			Os dois monstros peludos na frente da lareira se empertigam ao ouvirem seus nomes, parecendo inocentes com suas pelugens macias, tão grossas e brancas quanto neve recém-caída. Mas então exibem as bocas cheias de dentes em uma mistura de rosnados baixos, me lembrando de não me deixar enganar pelas aparências.

			Amya me lança um olhar solidário que não retribuo. Ela também dormia em lençóis de seda e usava roupas bonitas enquanto apodrecíamos dentro de Nostraza. Pode ser a boazinha, se é que isso existe, mas não está isenta de nada que aconteceu comigo e com meus irmãos.

			A porta fecha, e olho o quarto. Observo as cachorras, cujas cabeças estão de novo pousadas nas patas, embora eu tenha certeza que elas têm total noção de todos os meus movimentos. O casaco preto de Nadir está pendurado no encosto da cadeira de uma escrivaninha no canto, e a parede do outro lado está coberta de prateleiras cheias de livros.

			Escuto as vozes abafadas de Mael, Amya e Nadir discutindo sobre alguma coisa lá fora. Provavelmente sobre mim.

			Nadir vem me questionando sobre quem eu sou e o que Atlas queria de mim desde o dia em que cheguei, mas me recuso a responder qualquer coisa. Não sei o que ele acha nem se está perto da verdade, mas não vou facilitar. Atlas queria me usar pelo poder que talvez houvesse em mim, e só me resta supor que as ambições desse príncipe das trevas sigam numa direção parecida.

			Cansada de ficar em pé, me afundo no chão, minhas algemas mágicas se ajustando o suficiente para que eu fique relativamente confortável.

			Preciso escapar daqui. Não só deste quarto, mas desta casa. O problema é que não sei para onde iria. Não tenho casa nem um centavo no bolso. E não posso simplesmente entrar em Nostraza e perguntar por Willow e Tristan. Nem sei se ainda estão vivos.

			O Espelho Sol me disse para encontrar a Coroa Coração, e não faço a menor ideia de por onde começar a procurar. Encontrá-la onde?

			Por fim, a porta abre e Nadir entra, me encarando de forma tenebrosa antes de bater a porta. Amya e Mael não estão mais atrás dele, e um fiozinho de medo sobe por minha nuca. De repente, tenho total consciência de que não faço ideia do que esse Feérico maluco é capaz. Devo ter medo dele? Ele vai me forçar a fazer as mesmas coisas que os guardas de Nostraza? Meu coração se acelera, as palmas das minhas mãos ficam úmidas. Prefiro morrer a passar por aquilo de novo.

			Embora ninguém aqui tenha me machucado fisicamente, sei que estou andando em uma corda bamba com minha impertinência. Mas de que adianta cooperar? Não tenho quase nada a perder. Se ele pretende me usar como Atlas, estou acabada de qualquer forma. O único poder que tenho são os segredos escondidos na cabeça e a capacidade de usá-los para conseguir a liberdade de Tristan e Willow.

			Apesar de tecnicamente não ter me machucado, é óbvio que o príncipe é letal e poderia matar qualquer pessoa sem pensar duas vezes. Ele é como uma cobra pronta para dar o bote. Emana poder e ameaça, tem uma aura sombria inconfundível. Aquela sensação peculiar sob minha pele vibra outra vez, e inspiro fundo, tentando contê-la.

			Nadir vai até a lareira e se agacha na frente das cachorras, afagando o peito delas, que rolam de barriga para cima para desfrutar da atenção. Está claro que elas têm um lugar especial no coração dele, e a cena é tão estranhamente incongruente com seu comportamento habitual que me pego relaxando um pouco. Quando acaba, ele se levanta, se recusando a notar minha presença, antes de desaparecer no banheiro. Então escuto a água correndo e resmungo, soprando uma mecha errante de cabelo da frente dos olhos.

			Há um frio no ar, o frio perpétuo da Aurora, que lembro tão bem. É tudo gelado. O ar, o céu e a porcaria do príncipe. Estou usando uma calça macia com meias grossas e um suéter preto grosso. Felizmente, são bem quentes e confortáveis.

			A porta se abre de novo, e inspiro fundo ao ver que Nadir trocou de roupa. Ele está sem camisa, e é quase impossível não admirar a perfeição de seu físico esguio e forte. As curvas e ondas de sua pele marrom reluzente se movimentam e se contraem quando ele anda até a escrivaninha, ainda sem olhar para mim, e revira uma pilha de papéis.

			Um conjunto de espirais coloridas cobre a pele dele, se abrindo sobre seu peito e os arcos dos ombros. Nadir está usando uma calça preta confortável com a cintura tão baixa que quase chega a ser escandaloso. Que porra é essa? É algum tipo de brincadeira dele?

			Ele ergue o rosto, nossos olhares se cruzando, e viro a cabeça rapidamente, envergonhada por ser flagrada. Eu o escuto soltar uma risada de desprezo ao apagar a luz da escrivaninha, mergulhando o quarto na penumbra, exceto pelas luzes da aurora que brilham através da janela.

			— O que você está fazendo? — pergunto, analisando-o na escuridão. 

			O nervosismo que eu estava sentindo sobre o que exatamente ele pretende fazer comigo sozinha e amarrada em seu quarto aperta meu peito.

			As cores da Boreal refletem em sua pele, nas maçãs do rosto altas e na mandíbula forte. Ele anda pelos tapetes grossos que cobrem o piso de mármore preto, e há algo estranhamente íntimo em ver seus pés descalços.

			— Indo dormir, detenta. Está ficando tarde.

			— E eu? — Puxo as cordas mágicas que ainda me ancoram à cama.

			— O que tem você?

			— Você não pode simplesmente me deixar aqui assim à noite toda.

			— Posso. Como você vai me impedir?

			Não fico nem um pouco surpresa com a resposta. Eu o irritei mais cedo e agora é a hora da minha punição.

			— Eu te odeio — digo, em um sussurro ameaçador.

			— Você já disse isso, várias e várias vezes. Como pode ver, estou perfeitamente à vontade com isso. Pretendo dormir como um bebê, sabendo o quanto você me despreza.

			Nadir vai até o lado da cama, puxa as cobertas e olha para onde estou sentada no chão, um sorriso sarcástico no rosto. Ele entra embaixo das cobertas, soltando um suspiro de satisfação que imagino que tenha a intenção de esfregar na minha cara como está confortável, ao contrário de mim. Está funcionando. Me ajeito no chão duro, a bunda já dormente e os braços doloridos pelo movimento restrito. Mas parece mesmo que ele está planejando dormir, em vez de praticar algum tipo depravado de vingança.

			Ele solta um assobio curto, e suas cachorras se levantam e se espreguiçam na frente da lareira, os pelos finos de seus corpos com um brilho alaranjado. A princípio, penso que elas estão vindo para cima de mim. Engulo em seco, um nó de nervosismo na garganta, mas elas passam reto e pulam na cama, se aninhando em seu tutor com grunhidos baixos.

			Certo, até as cachorras são mais bem tratadas. Eu deveria ter lembrado disso.

			Embora não consiga mais ver Nadir, apenas o contorno de seu corpo coberto, lanço meu olhar mais fulminante, tentando incinerá-lo onde ele está. Como se lesse minha mente, ele solta outro suspiro exagerado, e quem imaginaria que um príncipe imortal poderia ser tão mesquinho?

			— Bons sonhos, detenta — ele diz, um tom claro de divertimento na voz.

			Contenho o rosnado na ponta da minha língua, me recusando a dar a ele qualquer pingo de satisfação enquanto encaro a escuridão e prometo matá-lo.

			Lenta e dolorosamente.

			A única coisa que preciso decidir é se vou eliminar primeiro o príncipe ou seu pai.
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			Durmo em intervalos entrecortados, porque toda vez minha cabeça acaba caindo para a frente e me despertando no susto. Estar tão desconfortável para dormir faz com que eu me lembre daqueles dias que passei na Depressão antes de Gabriel me raptar. Eu me pergunto o que meu antigo guardião está fazendo agora. Se sabe onde vim parar ou se ele sequer se importa. Deve estar feliz por se livrar de mim depois de toda a confusão que causei.

			Ao longo da noite, escuto o reverberar de roncos caninos se misturando às respirações baixas do príncipe. Puxo as amarras, desejando poder subir na cama para infligir alguma dor a ele, mas Nadir continua dormindo, sem dar a mínima para meu desconforto. Talvez eu devesse começar a gritar sem nenhum motivo para interromper seu sono de beleza, mas chego à conclusão de que não vale as consequências do que ele pode fazer comigo.

			Depois de um tempo, o céu passa de preto absoluto a cinza sombrio. Franzo a testa, sentindo falta do calor da luz do sol e de um céu azul-claro. Quando as luzes da aurora se apagam, deixando uma tela vazia deprimente, eu me pergunto de novo por que alguém escolheria viver neste lugar.

			Penso nas praias de Afélio. No calor da areia e no barulho da água. Embora as coisas fossem no mínimo questionáveis no palácio dourado à beira-mar, ainda sinto falta do luxo da luz solar em minha pele.

			Há uma batida leve na porta antes de suas dobradiças silenciosas abrirem. Uma mulher de túnica simples e calça entra com uma bandeja prateada. É uma das funcionárias da mansão, e eu a reconheço porque ela também leva as refeições para meu quarto. Meu estômago ronca de fome quando ela lança um olhar furtivo em minha direção.

			Ela evita contato visual ao deixar a bandeja em uma mesa de madeira preta na frente das janelas. Tira um prato de pão, bacon, frutas e ovos. Copos, talheres e guardanapos brancos imaculados. Um bule de café, o aroma forte permeando o ar.

			Assim como em Afélio, todos os criados são humanos. Imagino que os Feéricos se achem importantes demais para sujar as mãos com as tarefas domésticas de cozinhar e limpar.

			Depois de terminar de servir o café da manhã do príncipe, ela sai do quarto e volta um minuto depois com dois potes prateados gigantescos, colocando-os no chão perto da porta. Morana e Khione saltam da cama e vão até a comida, enfiando os focinhos nas vasilhas.

			Escuto o farfalhar de lençóis e vejo Nadir sentar, seu cabelo comprido gloriosamente desgrenhado pelo sono. Ontem à noite, eu tentei conter minha reação a seu tronco tatuado nu e sua pele escura cintilante, mas toda sua presença enche o quarto com uma energia difícil de controlar. Ele me ignora ao levantar da cama e ir até a bandeja de café da manhã.

			— Obrigado, Brea — o príncipe diz, o tom formal muito mais gentil do que costuma usar comigo.

			Ela responde com um aceno.

			— Bom apetite. — Com as mãos entrelaçadas na frente do corpo, me lança mais um olhar furtivo e sai às pressas do quarto. 

			Eu quero chamá-la de volta. Não quero continuar aqui a sós com o príncipe. Essa proximidade forçada sem nada nem ninguém que sirva de barreira entre nós me incomoda de formas que não quero imaginar.

			Agora que ele está acordado, aquela presença que serpenteia sob minha pele se atiça de novo, repuxando meus nervos. Enquanto ele estava dormindo, houve um momento de trégua, mas agora, quando ele me encara, a sensação volta à vida como uma bolha se enchendo de ar. Pisco, desejando que passe.

			Não significa nada.

			Ele se recosta na cadeira, os músculos de seu abdome se contraindo, enquanto faço o possível para não notar o caminho de fios escuros que desaparecem em seu quadril. Ele apoia os pés numa segunda cadeira e me encara de modo desconcertante quando leva a xícara de café à boca e dá um gole alto.

			Lambendo os lábios involuntariamente, observo seus movimentos, quase sentindo o gosto da bebida na língua.

			— Está com fome, detenta?

			Bufo e lanço um olhar sério para ele.

			— Não.

			Ele sorri com sarcasmo ao pegar um triângulo de pão e o morder. Me acostumei um pouco mais com a comida da Aurora ao longo das últimas semanas, mas ainda acho quase tudo estranho. Durante meu tempo em Afélio, experimentei tantas coisas novas, mas, a cada situação inédita, sou confrontada por mais uma deficiência em minha criação. Os aromas misturados de especiarias que não reconheço pairam no ar, enchendo minha boca de água.

			— Certo, então não vou dividir.

			— Até parece que você pretendia dividir — retruco, e ele sorri de novo, dando mais uma mordida e mastigando devagar antes de gemer como se aquilo fosse a melhor coisa que já degustou na vida. — Então, o que pretende fazer comigo? Me manter acorrentada aqui como seu animal de estimação?

			À menção dos animais, escuto o som suave de patas no piso de mármore. Elas já terminaram de comer e estão trotando até ele, seus rabos brancos e espessos balançando. Ele faz um carinho atrás da orelha de cada uma, e noto que seu olhar se suaviza. Será que esse príncipe tem um coração escondido em algum lugar desse peito esculpido?

			— Ah, desculpa. Até suas cachorras têm liberdade de andar por aí — digo, com amargura.

			Ele me encara com um olhar de divertimento condescendente.

			— Quando você conseguir se comportar tão bem quanto elas, detenta, posso pensar em tratar você da mesma forma.

			— Meu nome é Lor, seu escroto — retruco. — Se quiser que eu aja como uma humana, pare de me chamar assim.

			Nadir tira os pés da cadeira e se inclina para a frente com os cotovelos apoiados nos joelhos. Suas cachorras se viram para me encarar, franzindo o focinho. Algo me diz que elas teriam o maior prazer em arrancar meu baço assim que o príncipe estalasse os dedos.

			— Mas acho que soa tão bem, detenta. Acho que não vou fazer isso. E não é como humana que quero que você aja.

			Nos encaramos, as palavras pairando no ar como uma promessa mortal. Ele continua escavando, tentando me forçar a revelar meus segredos, mas me recuso a ceder até conseguir o que quero. Eu não vou piscar primeiro.

			Parto para cima dele semicerrando os dentes. É claro que o esforço é totalmente em vão, porque não consigo me mexer mais do que alguns centímetros. As cachorras erguem as orelhas, claramente pressentindo uma ameaça. Ele faz um “shh” baixinho que as tranquiliza e depois ri, abanando a cabeça.

			— Atlas pensou que se uniria a você. Você teria feito picadinho dele.

			— Pelo menos Atlas não me amarrou à merda da cama dele.

			Nadir arqueia a sobrancelha.

			— Não, ele só jogou você na masmorra. — Aperto os lábios, odiando que ele esteja certo. Por que estou defendendo Atlas? Odeio os dois. Ambos são monstros vis e egoístas. — E ainda quero saber por que ele fez isso. O que o Espelho disse para você?

			— O Espelho me rejeitou — digo de novo, o que é praticamente verdade.

			— Mentira.

			— Não é. Ele me disse que eu não era destinada a ser a rainha de Afélio — insisto, as palavras cercando a verdade com cuidado. 

			Foi, sim, o que o Espelho me disse, mas Nadir vai ter que me torturar para eu contar os detalhes muito mais importantes que o artefato revelou.

			Mais uma vez, puxo as amarras sem sucesso. Tenho que sair daqui. Tenho que encontrar Tristan e Willow para fugir antes de finalmente podermos reivindicar o legado de nossa família.

			Nadir me observa, tentando encontrar a mentira em minhas palavras.

			— Vocês tiveram notícia de Nostraza? — pergunto, e ele pisca.

			— O quê?

			— Sua irmã disse que mandou uma mensagem para Nostraza ontem. Ela recebeu alguma resposta?

			— Estou neste quarto com você desde ontem à noite, detenta. Não faço ideia.

			Resisto ao impulso de rosnar diante de seu tom e de como ele trata minha pergunta como se a resposta fosse irrelevante. Tristan e Willow podem estar mortos, e é claro que isso não importa para ele. Enquanto eu estava longe brincando de futura rainha, eles podem ter morrido. Mas também preciso admitir que esse comportamento não está me levando a lugar nenhum. Nadir tem um estranho talento de mexer com a minha cabeça, e não posso deixar que me afete.

			— Posso perguntar para ela? — imploro em seguida, tentando usar um tom mais agradável, embora eu esteja gritando internamente. 

			Odeio me prostrar diante desse babaca.

			— Quando eu terminar de comer — ele diz, voltando para seu café e me ignorando de maneira incisiva. 

			Ele sabe que isso é importante para mim. Não deixei dúvidas.

			— Tá. — Me recosto, me apoiando na cabeceira da cama enquanto espero ele terminar de comer, o silêncio no quarto quebrado apenas pelo tilintar de sua caneca e pelos sons de seu garfo raspando a porcelana. 

			As cachorras deitam e me observam. Provavelmente atentas a qualquer movimento súbito. Descansando, mas sempre alertas. É melhor eu lembrar que Nadir não é o único animal neste quarto.

			Ele come devagar, sem pressa, e sei que está fazendo isso só para me irritar. O príncipe não faz nada devagar, a menos que isso sirva a seus propósitos. Inspiro fundo, tentando acalmar a raiva e os batimentos cardíacos acelerados.

			Minha incapacidade de controlar meu temperamento é uma de minhas maiores fraquezas. E preciso aprender a lidar com isso. Terei mais opções depois que eu receber informações sobre meu irmão e minha irmã, mas, agora, tenho que fingir que estou disposta a cooperar.

			Nadir finalmente termina de comer e levanta da cadeira, me ignorando quando vai até o banheiro. Nesse momento, sou lembrada da pressão desconfortável em minha bexiga. O príncipe liga o chuveiro, e ranjo os dentes com o som. Por quanto tempo ele vai ficar lá dentro?

			Me contorço no chão, com medo de urinar nas calças se ficar sentada por muito mais tempo. Talvez eu devesse fazer isso e sujar esse carpete caro. Vamos ver quem é o animal. Mas descarto a ideia, sabendo que nem eu sou tão insana assim, tentando focar em outra coisa enquanto espero.

			Ele finalmente desliga o chuveiro, e escuto os movimentos do outro lado da porta.

			— Ei! — grito no quarto vazio, torcendo para ele não me ignorar.

			Não faço ideia de como chamá-lo. Faz semanas que evitei a pergunta, contornando a necessidade de me dirigir diretamente a ele, mas agora não tenho saída. Alteza parece ridículo. Ele não é meu príncipe e nunca vai ser. E eu estava falando sério quando disse que nunca o chamaria assim.

			Mas chamá-lo de Nadir parece íntimo demais — estamos longe de ser amigos ou aliados. Ele nunca se referiu a mim como nada além de detenta, então talvez eu possa encontrar algo igualmente degradante.

			— Ei! Preciso fazer xixi!

			A porta se abre alguns segundos depois, e agora ele está semivestido com uma calça preta justa nas coxas e no quadril, além de uma camisa preta impecável, ainda desabotoada e emoldurando as tatuagens coloridas que cobrem seu corpo. O canto de sua boca se ergue num sorriso maldoso, seus olhos brilhando com a vontade de rir.

			— O que você disse, detenta?

			— Preciso usar o banheiro.

			Nadir cruza os braços musculosos e se apoia no batente. Então cruza um tornozelo na frente do outro e me olha por inteira.

			— Como é?

			— Me deixa usar o banheiro ou vou mijar no seu chão todo, cuzão.

			Cuzão. Sim, parando para pensar, pode ser assim que vou chamá-lo. Ele balança a cabeça e passa a mão no rosto antes de se aproximar e parar diante de mim. Ergo os olhos, forçando minha expressão a ficar impassível.

			— Vou soltar você, mas não tente nada.

			— O que eu poderia tentar? Sou só uma pobre prisioneira indefesa — digo, com uma cara inocente.

			Ele revira os olhos e puxa as cordas mágicas ao redor de meus punhos. Tenho certeza que poderia usar magia para fazer isso, mas, enquanto as desamarra, seus dedos roçam nos meus, e aquela atração que corre em minhas veias cresce como se meu sangue estivesse tentando desesperadamente ficar mais perto dele.

			Puxo as mãos, querendo dissipar o que quer que seja isso, mesmo que seja completamente involuntário. Odeio que ele me faça sentir qualquer coisa além de ódio puro e sem filtro. Depois que minhas amarras estão soltas, esfrego os punhos e resmungo ao levantar, meu corpo travado de ficar tanto tempo no chão.

			— Filho da puta — murmuro, ao mesmo tempo que sacudo as pernas e corro para o banheiro com sua risada tenebrosa atrás de mim.

			O banheiro é magnífico, ainda que seja menor do que eu esperava. Pelo que vi desta casa, tudo parece caro e bem-feito, mas também não é o Torreão. Inferi que estou escondida aqui nos confins do Nada porque eles querem manter minha presença em segredo para o Rei Aurora.

			Talvez seja pelo que suspeitam de mim. Que, nas mãos da pessoa errada, eu seja capaz de causar um caos gigantesco. Bem, eles estão certos. Depois que eu descobrir como sair daqui e localizar aquela Coroa, tenho todas as intenções de recuperar o que é meu.

			O que não entendo é por que estão me escondendo do paizinho querido.

			Depois que uso o banheiro e lavo as mãos, paro diante do espelho, encarando meu reflexo. O medalhão que peguei de Afélio continua pendurado no meu pescoço, e eu o seguro, absorvendo a força da pequena joia lascada dentro dele.

			Ganhei peso nos últimos meses — meu rosto não está mais descarnado ou esquelético, meus olhos estão um pouco menos atormentados. Minhas bochechas estão maiores, assim como minha bunda, minhas coxas e meus seios. Pareço uma mulher agora, e não uma menina frágil tirada de Nostraza. Nunca imaginei que seria algo além de um saco de pele e ossos.

			Parte de mim não consegue acreditar sequer que vi o exterior da prisão.

			Me ancorando no meu reflexo, procuro no centro de minha alma a magia que sei que está trancada dentro de mim, lá no fundo. Onde a mantive presa por tantos longos anos. Sinto como se fossem os degraus irregulares de duas escadas marteladas uma contra a outra. Como um quebra-cabeça em que alguém tentou encaixar uma peça quadrada num buraco errado e ela acabou presa.

			Fecho os olhos e puxo, tentando separar os dois lados, mas ela se mantém firme. Resmungo de frustração. Muitos anos atrás, fui obrigada a trancar esse poder e agora parece que não consigo recuperá-lo. Estou tentando há semanas porque, quando Amya e Mael me “libertaram” de Afélio, decidi que havia chegado a hora de soltá-lo de novo. Vai ser minha única linha de defesa se descobrirem meus segredos.

			Escuto vozes do outro lado da porta, seguidas por uma batida.

			— Você bateu a cabeça aí dentro, detenta? — Nadir pergunta com aquele tom melódico e condescendente. — Por favor, não me diga que vou encontrá-la desmaiada no chão com a calça arriada. Seria muito humilhante para você.

			— Cuzão — murmuro e escuto a risada dele, nada calorosa. 

			Abro a porta e o encontro apoiado na parede ao lado, os braços cruzados, a camisa já abotoada e dentro da calça.

			Nossos olhares se cruzam, e sinto mais uma explosão de magia sob a pele. Respiro fundo tentando conter a sensação. Por mais que eu tente, não tenho controle sobre isso.

			Amya e Mael estão no quarto agora, os dois nos observando com expressões curiosas.

			— Recebeu alguma resposta de Nostraza? — pergunto a Amya, tirando os olhos de Nadir e me dirigindo a ela, sentada no sofá preto de veludo. 

			Seu rosto se suaviza com minha pergunta.

			— Ainda não. Prometo que, assim que eu receber, você vai saber.

			Eu a encaro, sem saber o que pensar dessa princesa. Ela também foi cúmplice enquanto eu apodrecia dentro de Nostraza por mais de uma década, mas, ao contrário de Nadir, Amya parece se sentir mal por isso.

			— Obrigada — digo com sinceridade, porque acredito nela independentemente de ela se importar ou não. 

			Deixei claro que não vou contar nada a eles até ter notícias dos meus irmãos, e esse é o único motivo para Nadir fingir algum interesse no assunto.

			Viro para o príncipe com um olhar frio.

			— Posso voltar para meu quarto agora? Ou vou continuar amarrada ao pé da sua cama com menos humanidade do que suas queridas cachorras?

			— Talvez se você não fosse tão feroz — Mael brinca, e volto meu olhar fulminante para ele, que sorri, uma covinha aparecendo em sua bochecha, e tenho a impressão de que esse capitão Nobre-Feérico poderia seduzir o senhor do submundo se quisesse.

			— Pode voltar para seu quarto — Nadir diz. — Mas, se você se comportar daquele jeito de novo, sua punição vai ser muito pior do que a de ontem à noite. Aquilo foi brincadeira de criança comparado com o que posso e vou fazer com você.

			Noto Amya ficando boquiaberta, mas Nadir a silencia com um olhar.

			Com uma cortesia falsa, abro um sorriso insinuante para ele.

			— Claro, alteza. — Pronto. 

			Se for cheia de sarcasmo, chamá-lo assim não é tão claustrofóbico.

			Trocamos mais um olhar furioso antes de eu dar meia-volta e sair.
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			De costas eretas e ombros abertos ela sai do quarto. Se porta com uma dignidade que não condiz com quem foi obrigada a dormir ao pé da cama à noite toda. Faço o possível para não ficar olhando para a bunda dela naquela calça justa, mas não adianta, meu olhar está cravado nela. Quando bate a porta, faz isso com tanta força que os quadros na parede estremecem.

			Depois que Lor sai, solto um forte suspiro e jogo a cabeça para trás, tentando colocar meus pensamentos em ordem. Por que não consigo pensar quando ela está perto de mim? Tudo dentro da minha cabeça, da minha barriga e, puta que pariu, da minha calça fica turvo e confuso, o foco se voltando para ela de maneira absolutamente excruciante.

			É viciante. Como ela me odeia. Como arde com aquele fogo tão incandescente que me faz desejá-la toda vez que ela olha para mim. Como se ela estivesse sempre prestes a entrar em erupção e explodir minha vida em pedacinhos. Não que alguma vez eu tenha me atraído por mulheres reservadas ou dóceis, mas ela não é apenas impetuosa, é quase selvagem, e não sai da minha cabeça.

			A risadinha sacana de Mael chama minha atenção, me tirando do emaranhado de pensamentos. Dou meia-volta, já cerrando os dentes. Meus deuses, vivo o tempo todo prestes a perder o controle ultimamente.

			— O que está acontecendo com você? — ele pergunta, se recostando em minha escrivaninha com os braços cruzados. —  Você está um caos.

			Ele troca um olhar de cumplicidade com Amya, que então olha preocupada para mim. Ela vive se preocupando, mas não precisa. Sei me virar.

			— Ele tem razão. Você tem estado esquisito nos últimos dias.

			— Estou bem. Preciso de uma bebida. — Os dois estão certos. Estou mesmo um caos, e a culpa é toda da mulher que acabou de sair do quarto. A prisioneira de Nostraza que não deveria significar nada para mim, mas que tomou conta da minha cabeça e se recusa a sair.

			— São nove da manhã — Mael diz.

			— E daí?

			Abro a porta de vidro do armário que abriga uma grande variedade de bebidas alcoólicas. Escolho um vinho élfico verde-escuro que parece um bom licor de café da manhã. Não é tão forte, mas deve bater o suficiente para relaxar meu nervosismo.

			Sirvo uma dose generosa e encaro o vidro enquanto meus pensamentos retornam a ela.

			— Fui ao Torreão — Amya diz, me tirando de outra espiral de pensamentos.

			— E?

			Ela dá de ombros.

			— O pai parece preocupado, na maior parte do tempo. Quando fui conversar com ele, ele não disse muita coisa. — Ela apoia os cotovelos nos joelhos e sorri com aquele seu olhar brincalhão que conheço tão bem. — Ele não está nem um pouco contente por você ter feito a corte inteira da Aurora ser banida de Afélio.

			Dou risada e bebo um gole de vinho, saboreando o ardor na garganta.

			— Desculpa, espero que não se importe que eu tenha contado.

			Faço que não. Não me importo nem um pouco. É uma conversa a menos a ter com meu pai.

			— Fiz um favor a todos. Não vamos mais ter que aturar as festas de Atlas — digo, sentando ao lado de minha irmã no sofá, o gelo em meu copo tilintando. — Onde ele pensa que estou?

			— Por aí. Falei que você e D’Arcy se deram bem no baile e que você foi visitá-la por alguns dias.

			Arqueio a sobrancelha, me perguntando se essa era mesmo a melhor mentira que ela poderia ter inventado.

			— E ele acreditou nisso?

			A frígida Rainha Estrela de Celestria não é exatamente meu tipo. Não apenas porque odeia todo mundo, mas porque já se relacionou com sete parceiros de gêneros variados e todos morreram em circunstâncias “misteriosas”.

			Não, obrigado. Quero manter minha cabeça onde está.

			Amya dá de ombros.

			— Como eu disse, ele parecia preocupado com alguma outra coisa.

			— Como está a mãe? — pergunto, a culpa revirando minhas entranhas. 

			Estou longe de casa há tempo demais.

			Amya encolhe os ombros.

			— Está bem. — Ela desvia o olhar e curva os ombros, mas não insisto.

			— O pai perguntou sobre a menina? — indaguei em vez disso.

			— Perguntou, e eu disse que você ainda a estava procurando, e que também era por isso que ainda estava longe.

			— Ele não desconfia que já estamos com ela, então?

			Embora estejamos nos confins da Aurora, na mansão que eu e Amya construímos para fugir do Torreão, o alcance do rei chega a todas as partes deste reino. Os escudos protegem a propriedade de todos menos nós, mas não consigo evitar o impulso de dormir com um olho aberto. Meu pai sempre encontra um jeito de estragar tudo.

			— Acho que não, mas não sei por quanto tempo mais deveríamos mantê-la aqui, Nadir. Sei que você acha que há alguma coisa especial nela, mas tenho que discordar. Ela parece completamente humana. Não tem um pingo de magia que eu consiga discernir.

			Olho para Mael.

			— O que mais você soube de Coração?

			— Etienne enviou notícias ontem à noite — Mael diz, franzindo os lábios. — Ele está escondido no assentamento de sempre. Retirei todos os outros para evitar suspeitas. Os homens de seu pai voltaram várias vezes.

			— Ainda buscando alguma coisa?

			Mael agora franze as sobrancelhas.

			— Etienne disse que juntaram todas as mulheres entre vinte e trinta anos e as levaram embora.

			Eu e Amya nos sobressaltamos com essa revelação.

			— Para onde? — pergunto.

			Mael faz que não.

			— Ele não sabia ainda. Não conseguiu flagrá-los no ato. Dizem que estão fazendo a mesma coisa em todos os assentamentos.

			Amya inspira fundo.

			— O pai está procurando por alguém, então.

			Nossos olhares se cruzam enquanto a compreensão toma uma forma tangível. Uma verdade que estamos rodeando há semanas.

			— Você não acha que… — Amya começa. — Então não pode ser Lor. Não é à toa que ele não ligou quando ela desapareceu. Ela é só uma humana, Nadir. Você tem certeza que não entendemos isso tudo errado?

			Balanço a cabeça. Amya tem razão. Nada disso faz sentido. Se Rion tivesse perdido a Primária de Coração, por que não estaria revirando Ouranos em busca dela? E por que ela ficaria presa por todos esses anos? Ele parecia não se importar com o desaparecimento dela, embora eu ainda tenha certeza que ele nunca quis que eu soubesse da existência da prisioneira 3425.

			Ele me mandou procurar por ela como se não passasse de uma preocupação trivial, mas meu pai sempre foi um excelente ator e nunca fez nada sem um bom motivo. Não consigo deixar de lado a sensação incômoda de que me mandou atrás dela apenas para me despistar. Ao fingir que não era importante, me convenceria da mesma coisa.

			Aperto o copo, frustrado por esse quebra-cabeça que revela um lado novo toda vez que pisco.

			— Não, não acho que a gente entendeu errado.

			— Por que tem tanta certeza? — Amya se inclina para a frente. — Não temos nenhuma evidência de que ela seja mais do que uma prisioneira mortal envolvida em algo por acidente. Um caso de identificação errada, talvez.

			Uma das minhas cadelas de gelo, Morana, chega perto e apoia o queixo em meu joelho. Faço carinho atrás da orelha dela enquanto penso nas perguntas de Amya. Por que tenho tanta certeza? É impossível explicar ou expressar em palavras, mas eu sei. Com tanta certeza quanto sei meu próprio nome, eu sei.

			— Era verdade que você não recebeu notícias de Nostraza ainda? Hylene está trabalhando nisso? — pergunto.

			Amya assente.

			— Era. Mas acho que vou receber notícias de Hylene em breve. Ela vai tirar os dois de lá se ainda estiverem vivos.

			— Vocês acham que Tristan e Willow são parentes de Lor? — Mael pergunta. — Ela parece muito possessiva em relação a eles.

			— Um irmão e uma irmã, talvez? — Amya pondera. — Se ela for mesmo Nobre-Feérica, eles também podem ter magia. — Ela não diz o que todos estamos pensando. 

			Se algum deles tiver magia, o impossível aconteceu.

			Amya abana a cabeça.

			— A bebê morreu. Todas as histórias, todos os relatos da guerra dizem que a bebê da rainha morreu com ela. — Sua voz é distante, como se ela tivesse recitado isso em sua cabeça umas mil vezes.

			— Claro — Mael diz, saindo de perto da escrivaninha e afundando na poltrona à frente de nós. — Mas vocês acreditam mesmo que três Feéricos reais teriam passado uma década em Nostraza por livre e espontânea vontade? Não faz muito sentido. E se eles forem os herdeiros de Coração, quem o rei está procurando?

			Olho para meu amigo, uma das poucas pessoas no mundo em quem confio. Nos conhecemos durante a Segunda Guerra de Serce, onde passamos meses trabalhando num acampamento de prisioneiros de guerra na fronteira entre Coração e os Reinos Arbóreos. Viramos amigos de cara, e ele se manteve a meu lado em poucas e boas.

			— Você tem razão, não faz sentido, mas Atlas sabia alguma coisa sobre ela e consigo sentir…

			Interrompo a frase, cortando as palavras como se fossem um inimigo prestes a arrancar meu coração.

			— O quê? — Amya pergunta, pousando a mão em meu ombro. — Aquela menina deixou você doidinho. O que foi?

			Mael sorri.

			— Amya, até parece que você não notou que nossa prisioneira é bonitinha. Talvez nosso menino esteja apaixonado.

			— Cala a boca — rosno. — Eu não encostaria nas sobras de Atlas nem com uma vara de três metros. Ela é uma criminosa.

			A mentira pesa como uma rocha em meu estômago. Não sei bem por que estou mentindo para eles — eles sabem tantos segredos meus —, mas ela me faz questionar tudo.

			— Nervosinho — Mael diz, revirando os olhos.

			— Então o que é? — Amya pergunta, olhando para Mael com irritação.

			— Sinto minha magia tensa ao redor dela — digo. — Como se estivesse tentando sair de minha pele. Como se quisesse… tocá-la.

			Abro a mão, e uma bola de luz multicolorida dança na palma. Fico olhando para ela, sem entender por que essa parte de mim que sempre foi minha rede de segurança se voltou contra mim, me deixando em queda livre.

			Amya ergue as sobrancelhas, sua testa lisa se franzindo.

			— Você já sentiu algo parecido antes?

			Tomo um gole de minha bebida, e a bola de luz desaparece enquanto balanço a cabeça.

			— Nunca.

			Mal dormi ontem à noite com ela no quarto, ao pé de minha cama. Eu sentia como se meu corpo todo estivesse se esticando na direção dela, tentando envolvê-la. Minha magia era como uma maré fluindo sob minha pele, e eu tive que fazer de tudo para contê-la, para não acabar brilhando feito uma droga de estrela na cama. Eu nunca tive tão pouco controle sobre isso.

			E o cheiro dela. Cacete, preencheu todos os poros de minha pele. Todos os nervos de meu corpo. Todos os canais de meu cérebro. Eu estava me afogando num mar do cheiro dela e, se essa tivesse sido minha última noite vivo neste plano, eu não teria me arrependido de nada. Fui um tolo por mantê-la aqui a noite toda, mas meu orgulho idiota se recusou a deixá-la ir embora.

			— Que estranho — Amya diz com desconfiança. — Mas pode significar qualquer coisa. — Fica claro que nem ela acredita nessas palavras, mas entendo por que quer negar isso.

			Só a existência de Lor em si dilacera o tecido de Ouranos, puxando os fios já desfiados. Faz mais de duzentos anos desde a última Guerra de Serce, e as coisas não ficariam estáveis por muito tempo. Mais cedo ou mais tarde, alguém tentaria reivindicar a reina abandonada de novo, e isso tinha o potencial de reduzir o continente todo a cinzas.

			— É por isso que acho que você está errada — digo finalmente. — Apesar de parecer, ela não é humana. Você pode não sentir nenhuma magia na garota, mas há oceanos de poder dentro dela, Amya. Tenho certeza disso.

		


		
			4

			SERCE

			286 anos atrás: reina de coração

			Serce observou a multidão enquanto esperava ansiosamente pela chegada do jovem Príncipe Sol e sua família. Fazia anos que ela não via Atlas — eram apenas crianças na época, fazendo bagunça em alguma cerimônia real —, mas naquela noite eles começariam a trilhar um caminho que os uniria para sempre.

			A festa já estava a pleno vapor, as pessoas conversando e as notas de uma música animada enchendo o salão. A mãe dela não havia medido esforços por esse evento. Rosas e faixas de tecido vermelho-escuro estavam penduradas nas paredes, dando a impressão de que o evento acontecia dentro de uma floreira, e não no ornamentado castelo de pedra branca, localizado no centro da Reina de Coração.

			Sem tirar os olhos da porta, Serce observou os convidados com um misto crescente de ansiedade e adrenalina. Ela amava uma boa festa, independentemente da ocasião. Aquela seria a noite de abertura de uma cúpula de duas semanas que, se tudo desse certo, levaria à proteção e à prosperidade futura de Ouranos. Ao mesmo tempo, as condições da união de Serce ao Príncipe Sol serviriam como um adendo ao evento principal.

			Os primeiros a chegar à cúpula tinham sido da Reina de Tor, guiados pela Rainha Montanha Bronte e sua parceira, Yael. Alta e musculosa, com asas de penas cinza e cabelo grisalho comprido, elas usavam o traje de guerreiras cor de ardósia de sua corte. Com o poder da terra e a capacidade de lançar facilmente pedregulhos do tamanho de elefantes, as duas eram forças respeitáveis.

			Agora, elas estavam cumprimentando a mãe e o pai de Serce, a Rainha e o Rei de Coração, todas as suas expressões tão mortalmente sérias quanto as circunstâncias para essa cúpula.

			A noite marcava a primeira vez na história em que uma aliança oficial seria travada entre os reinos de Ouranos. Nunca desde o Princípio dos Tempos os governantes de Ouranos haviam se unido por uma única causa, embora, dessa vez, eles fossem ficar com um membro a menos quando tudo estivesse selado.

			Havia anos que a mãe de Serce, Daedra, vinha orquestrando meticulosa e habilmente esse esquema, e parecia que seu desejo se realizaria por fim. Mas Serce imaginava que os outros governantes gritariam e esperneariam no começo. Mesmo que fossem ideologicamente alinhados à ideia, também precisariam de pelo menos alguns dias para bater no peito e expressar suas objeções cuidadosamente fabricadas, ainda que totalmente inúteis, para todos admirarem.

			No entanto, se as coisas corressem de acordo com o plano, a Rainha Bronte seria a primeira a entrar num acordo com Coração, e assim colocaria em ação a fase preliminar do que prometia ser uma longa batalha sangrenta contra a podridão que se estendia ao norte. Serce não havia deixado de notar que Coração tinha mais a ganhar esmagando as ameaças da Aurora do que qualquer outro reino, mas sua mãe torcia para que as implicações para o povo de Ouranos bastassem para influenciá-los a favor dela.

			Aluvião chegou depois de Tor, e Serce percebeu como sua mãe relaxou visivelmente quando o Rei Oceano, Cyan, foi anunciado. Ele sempre tinha sido fechado e imprevisível, pouco disposto a se envolver nos assuntos das outras cortes, motivado apenas por suas próprias necessidades. No entanto, até ele precisava admitir que estava ficando cada vez mais difícil ignorar o perigo que poderia devorá-los se não agissem logo. Rion já tinha se tornado poderoso demais e, com sua união recente com a Rainha Aurora, a força dele só cresceria.

			A prima de Serce, Rhiannon, se equilibrava na ponta dos pés, também esticando o pescoço como se essa união mudasse sua vida tanto quanto a de Serce. De certa forma, mudaria. Depois da união de Serce, os pais de Rhiannon se voltariam a ela para consolidar seu futuro também. Embora apenas os Feéricos Imperiais desfrutassem da vantagem de terem a magia acentuada por uma união, todos os Nobres-Feéricos deveriam se unir em algum momento — era simplesmente a ordem natural das coisas.

			Serce ajustou o decote do vestido escarlate-escuro, puxando os seios para cima de modo a exibi-los da melhor forma possível. Ela não via a necessidade de fingir que não percebia seus trunfos e que tirava o maior proveito possível deles sempre que precisava.

			— Onde eles estão? — perguntou a Rhiannon, seus nervos se agitando de ansiedade. 

			Ela ainda não sabia bem como se sentia em relação a esse acordo. Embora tivesse vivido quase cem anos sem as restrições de uma união, entendia que esse seria seu destino mais cedo ou mais tarde.

			Ela era uma futura rainha — sem a união, o potencial de sua magia seria limitado. Não adorava a ideia de se prender a um único homem, ainda mais considerando as longas expectativas de vida dos Feéricos, mas torcia para que Atlas fosse liberal em suas visões. Não foram poucos os homens que ela levara para a cama, e pretendia continuar assim. Nunca haveria um único Feérico capaz de satisfazer todas as suas necessidades. Era bom que Atlas entendesse do corpo feminino e não recorresse simplesmente a sua posição para encantar e aprisionar suas parceiras sexuais.

			Se ele se provasse digno, ela poderia até aceitar sua companhia de tempos em tempos.

			No entanto, esse era um pequeno preço a pagar no grande esquema de suas ambições. Serce tinha um dever com sua reina, e nada a impediria de ascender. Ela desejava o poder que a aguardava como Feérica Imperial mais do que qualquer coisa. Também estava louca para conhecer e avaliar o príncipe que ela só tinha visto quando criança. Com quem lhe estavam pedindo para dividir sua magia e sua cama?

			— Relaxa. Eles vão chegar em breve — Rhiannon disse, acenando timidamente para um cortesão bonito no canto do salão, a taça erguida num brinde a elas. 

			Serce sabia que ele estava com a cabeça entre as coxas de Rhiannon menos de duas horas antes e imaginava que era lá que sua prima poderia ser encontrada antes mesmo de a festa acabar.

			— Estou relaxada — Serce retrucou, movendo os ombros para diminuir a tensão. — Acho que tenho todo o direito de estar curiosa sobre ele, não?

			Rhiannon não disse nada, ao mesmo tempo que voltava a atenção a Serce e mordia os lábios.

			— Claro, Serce. É claro que tem.

			Serce ajeitou o cabelo preto e volumoso que caía em ondas naturais por suas costas. Se abanou enquanto uma gota de suor escorria pelo pescoço. Estava um calor escaldante lá dentro graças às dezenas e dezenas de candelabros do chão ao teto em duas fileiras pelo centro do salão.

			Não eram nada práticos, mas davam certo clima ao espaço. Apenas mais um toque de charme que sua mãe achava necessário acrescentar a tudo, como se estivesse compensando alguma deficiência que se recusava a admitir. Não que Serce fosse dizer isso na cara dela. Era uma surpresa que nenhum dos vestidos enormes ou penteados elaborados tivesse pegado fogo ainda. Isso sim animaria a festa.

			Um momento depois, arautos em volta das portas largas tocaram suas cornetas e Serce se encolheu. Mais dos exageros de sua mãe em ação: o barulho era alto demais para o salão cavernoso.

			— Abram caminho para a corte de Afélio e o Rei Sol — ribombou um criado feérico menor de pele azul-clara e cabelo branco, usando uma libré preta e vermelha da corte de Coração. 

			Serce pensou que ele poderia ser algum tipo de elfo, embora ela nunca tivesse prestado atenção suficiente para entender as diferenças entre as várias espécies de feéricos menores.

			O Rei Sol surgiu no batente, e seu cabelo parecia raios de sol ondulantes. Todos os membros da corte de Afélio resplandeciam em dourado, tecidos cintilando e botões refletindo a luz bruxuleante das velas. Ela se perguntou se a iluminação baixa tinha sido intencional da parte da mãe para diminuir o brilho do Rei Sol. Embora Daedra pudesse estar buscando aliados, a Rainha Coração tinha um lado mesquinho que nem sempre conseguia controlar.

			Serce olhou para a comitiva entrando pelo longo corredor, os convidados da festa abrindo espaço para sua entrada. Ela concluiu que a Corte Sol era um tanto exagerada. Ninguém poderia dizer que os tons de carmesim e ébano pendurados em todos os centímetros do Castelo Coração eram tão ostentosos. Perto da Corte Sol, eles exibiam certa elegância e uma nobreza discreta.

			Dois príncipes bonitos andavam meio passo atrás do rei, um de cada lado. À esquerda dele, estava um Nobre-Feérico de cabelo loiro-dourado, a imagem cuspida e escarrada do pai. À direita, vinha um rapaz de cabelo castanho-acobreado que batia pouco abaixo do queixo.

			Serce endireitou os ombros, observando o segundo homem com atenção. Só podia ser Atlas. Mesmo depois de tantos anos, ela lembrava daquele cabelo brilhoso que parecia pintado em fogo. Para os padrões Feéricos, eles eram jovens, tendo vivido menos de um século. Atlas era nove anos mais velho do que ela, embora os dois parecessem estar na casa dos vinte em anos mortais.

			A procissão parou diante da plataforma em que ficavam os tronos da Rainha e do Rei Coração. Feitos de madeira de ébano, eles eram polidos até brilharem intensamente, e uma grande joia vermelha cintilava no encosto de cada um, refletindo com um milhão de facetas. A abundância de velas definitivamente tinha como propósito destacar seu brilho. Disso, Serce tinha certeza.

			Daedra estava usando a Coroa Coração, o ornamento prateado que contrastava fortemente com o tom de suas madeixas lisas, escuras como a meia-noite. Serce observou a Coroa, imaginando o dia em que finalmente se tornaria sua.

			— Majestades — o Rei Sol disse com seu barítono grave, abrindo os braços. — É bom ver vocês depois de todos esses anos. — O burburinho baixo e curioso no salão estava focado na corte recém-chegada. — É uma honra estar aqui em uma ocasião tão venturosa. Uma ocasião que há de fazer Ouranos encontrar a paz enquanto nos aliamos para vencer nossos inimigos.

			Serce conteve uma risada de desprezo com o discurso ridículo do rei. Vencer, claro.

			— Sejam bem-vindos — Daedra disse, assentindo, as mãos entrelaçadas na frente do corpo. Ela era a imagem perfeita de Serce, com os olhos castanhos quase pretos de tão escuros e a pele marrom-clara que brilhava sob a luz quente do salão. — A honra é toda nossa.

			Ela fez sinal para Serce, chamando-a.

			— E, claro, esta é Serce.

			Serce ficou entre seus pais, sempre a filha obediente, ao menos por fora.

			O pai colocou a mão em seu ombro, pesada de tanta imponência. Embora ela desejasse se unir com alguém com quem sentisse uma conexão, entendia que essa aliança era para o bem do continente e de sua terra. Eles estavam perdendo terreno para a Aurora, e somente um front unido impediria Rion de conquistar ainda mais territórios em Ouranos.

			Além disso, se Serce concordasse com a união, sua mãe finalmente escolheria a descensão e se retiraria para a Evanescência, permitindo que Serce seguisse seu destino como rainha. A música desapareceu ao fundo enquanto ela inspirava com força para acalmar o nervosismo e se preparar para receber os membros de Afélio.

			O Rei Sol, Kyros, deu um passo à frente.

			— Permita-me apresentar meus filhos. Esse é Tyr, o Primário de Afélio e o Príncipe Sol. — Tyr também deu um passo à frente e assentiu. 

			Ele era tudo que o Príncipe Sol deveria ser, dourado, brilhante e reluzente. Como Primário, também herdaria o poder de Afélio depois que Kyros entrasse na Evanescência.

			— Majestades — Tyr disse. — É um prazer vir ao norte. Ouvi histórias maravilhosas de sua terra. Espero poder admirar algumas das paisagens durante nossa estadia aqui.

			Daedra o cumprimentou com a cabeça.

			— Sejam bem-vindos. Faz muitos anos que não viajamos ao sul para ver as águas azuis de Afélio. Talvez haja mais oportunidades no futuro. — Ela olhou para Serce e em seguida para o príncipe caçula do outro lado do Rei Sol, deixando clara a sua intenção.

			— E esse é Atlas — Kyros disse em seguida, apontando para o Feérico de cabelo cor de cobre, que se dirigiu a Serce diretamente.

			— Alteza — ele disse, fazendo uma grande reverência e erguendo os olhos para ela detrás de uma cortina de cílios escuros. — Os relatos de sua beleza não são páreos para a verdadeira visão que está diante de mim agora.

			Serce controlou o impulso de erguer imperiosamente a sobrancelha. Sem dúvida era linda. Ela não precisava desse homem para validar isso. Ele dava a entender que estava fazendo um favor ao notá-la.

			Atlas até que era agradável de olhar, mas ela torcia para que ele não criasse confusão quando entendesse que representava o papel secundário nessa relação. O que ela precisava era de um parceiro que tivesse boa aparência mas soubesse ficar de boca fechada.

			— Venham — a mãe de Serce olhou de esguelha na direção dela. — Temos uma sala particular onde podemos discutir melhor os detalhes do nosso acordo.

			Daedra fez sinal para Serce e o Rei Coração a seguirem, todos descendo da plataforma, onde outro feérico menor aguardava. Eles os guiaram, junto com Atlas, Tyr e Kyros, na direção de uma antecâmara adjacente ao salão de baile. A saleta tinha uma variedade de sofás de veludo preto com toques carmesins e um tapete marrom grosso no piso ladrilhado preto e branco.

			Todos preferiram ficar em pé enquanto formavam um círculo, de frente uns para os outros como seis pétalas numa flor esperando para ser arrancadas pelo vento. A nuca de Serce se arrepiou, sugerindo que havia algo de errado, enquanto ela se questionava por que essa conversa estava acontecendo em segredo.

			— Gostaríamos que a cerimônia de união acontecesse antes da primavera, Kyros — a Rainha Sol disse, e ele franziu os lábios em resposta. — Vamos precisar do seu exército para marchar contra a Aurora antes que Rion consiga reunir mais tropas do outro lado do rio Sinen.

			— Vamos invocar o início das Provas imediatamente, mas elas duram oito semanas, então faremos o melhor possível.

			— Provas? — Serce questionou, bem quando sua mãe parecia prestes a explicar por que esse prazo era inaceitável.

			— Sim — disse Kyros. — É como todas as rainhas de Afélio são escolhidas.

			— Serce — seu pai disse, pegando a mão dela e apertando-a com gentileza. — Você sabe disso.

			— Sim, eu sei. — Ela soltou a mão e encarou o Rei Sol. — Mas isso é se você estiver se unindo a alguma plebeia para colocar em seu trono. Sou uma Primária e já tenho uma coroa a herdar. Além disso, não vou ser a rainha de Afélio. Vou ser a rainha de Coração, apenas de Coração.

			— Mas, caso aconteça alguma coisa com Tyr, é provável que Atlas se torne o Primário e, dessa forma, você também seria a rainha de Afélio. Por isso, as Provas ainda devem ser realizadas para o caso improvável, mas possível, de isso acontecer — Kyros disse, como se estivesse falando com uma criança que não entendeu um problema aritmético simples.

			Serce bufou.

			— Não vou entrar numa competição com um grupo de mulheres deslumbradas para ganhar a mão dele. — Ela apontou para Atlas, que franziu as sobrancelhas escuras diante daquele comentário.

			— Serce — Daedra disse com um tom de alerta.

			— Não, isso é loucura. É ofensivo. Não vou fazer isso.

			— É uma questão de aparências — Tyr disse, erguendo as mãos num gesto pacificador. — Mesmo que você nunca chegue a governar Afélio, devemos estar preparados. O povo nunca aceitaria você.

			— E você não vê problema em seu pai e seu irmão basicamente tramando sua morte? — ela retrucou.

			— Não se trata disso — ele disse, sua postura se enrijecendo ao mesmo tempo que Serce bufava de novo. Que idiota.

			— Alteza — Kyros disse. — É meramente uma formalidade. Você vai vencer. Vamos garantir que isso aconteça.

			— É claro que eu venceria — ela disse, com raiva. — Não é com isso que estou preocupada.

			Notou o olhar de Atlas, que alternava entre ela e o pai enquanto discutiam.

			— O que você pensa disso? — Serce perguntou a ele, desafiando-o a abrir a boca. 

			Se era para Atlas se tornar seu parceiro, então ela esperava que ele a apoiasse acima de todas as coisas. Mas o príncipe apenas ficou surpreso por ter sido incluído na conversa, como se nada daquilo tivesse a ver com ele. A estima de Serce por esse Feérico e essa união despencava mais rapidamente do que um pedregulho rolando montanha abaixo.

			— Acho que vamos ter que manter as aparências — ele disse, puxando a barra do paletó dourado. — Vai acabar rápido.

			Serce arregalou os olhos, sentindo um aperto no peito. Era com esse Feérico idiota que ela passaria o resto da vida? Sem coragem e sem opinião própria? Ainda pior, ele assumiria o lugar do pai como o Rei de Coração? A reina dela merecia coisa muito melhor.

			— Mãe — ela disse, baixando voz. — Não concordei com isso.

			— Você disse que entendia a importância dessa aliança e que aceitaria uma união — Daedra respondeu, com um tom cansado e os olhos flamejantes. Serce quase nunca desobedecia à mãe. Poucos desafiavam a Rainha Coração e viviam para contar a história. — Você entende o que está em jogo.

			— Eu disse que o encontraria e aceitaria se sentisse que era… certo — ela disse com cuidado, buscando as palavras que a libertassem dessa armadilha. — Não vou competir num ritual bárbaro como uma puta qualquer.

			Houve uma surpresa coletiva na sala por sua acusação, mas Serce não se importou.

			Ela encarou a mãe e notou o conflito na expressão dela. Daedra nunca teria aceitado esses termos, mas Serce devia pensar como uma rainha, não como uma mulher com seus próprios desejos pessoais.

			Serce estava presa pelas mesmas correntes. Se ela quisesse que Daedra lhe passasse a coroa, teria que fazer o que era melhor para Coração, mas isso parecia ser pedir demais.

			— Preciso de um tempo para pensar — Serce disse a ninguém em particular, antes de dar meia-volta e sair a passos duros. 

			Ela entrou no salão de baile, onde o volume de vozes e música crescia num zumbido incessante, enquanto o ar ficava denso a ponto de sufocá-la. Ela colocou a mão na testa, zonza de raiva e frustração e da inevitabilidade de não ter escolha.

			De repente, não conseguia respirar.

			Parecia errado. Tudo nisso era estranho. Ela não queria competir por um parceiro e não queria se unir àquele paspalho. Era óbvio que ela merecia coisa melhor.

			Serce fez uma curva abrupta à direita e se dirigiu a uma saída que dava no corredor. Com receio de que alguém tentasse puxá-la de volta àquela reunião desagradável, olhou para trás. Erguendo a saia para não tropeçar, apertou o passo, tentando se distanciar da ameaça de seu tão confuso futuro.

			Foi nesse momento que ela deu de cara com um objeto sólido e pulou para trás, quase caindo dura, quando foi salva por um braço forte que envolveu sua cintura. Seu salvador a puxou e a pôs de pé de forma gentil mas firme.

			— Opa — disse uma voz grossa. — Você está bem?

			Serce ergueu o rosto e viu um par de olhos verde-escuros, os mais bonitos que já tinha visto na vida, que pertenciam a um Nobre-Feérico altíssimo diante dela. Ele tinha a pele dourada de sol e um cabelo comprido no tom castanho-escuro de terra recém-arada. Trançado em volta da cabeça, emoldurava as maçãs do rosto altas e a mandíbula forte, coberta por uma camada fina de barba rala escura. Era de tirar o fôlego.

			— Eu… — Serce engoliu em seco, ficando sem palavras talvez pela primeira vez na vida. 

			Esse estranho a deslumbrava, o cheiro dele a atraía. Era quente e terroso, como a doçura de um milhão de flores se abrindo na primavera. Com o braço ainda em volta da cintura dela, ele estabilizou Serce e, então, quase com relutância, recuou.

			— Você é Serce — ele disse. — A Princesa Coração?

			Ela fez que sim, se perguntando como ele sabia.

			— Sou — ela respondeu, tentando encontrar as palavras. — E você é?

			Os cantos da boca perfeita do homem se ergueram num sorriso que deixou os joelhos dela fracos. Os olhos verde-floresta cintilaram enquanto ele ergueu a mão dela e a beijou.

			Serce piscou quando sua magia respondeu, como tivesse encontrado vontade própria. Isso nunca havia acontecido antes. Seu raio carmesim faiscou por suas veias como uma tempestade iminente, ameaçando sair por seus dedos. Quando os lábios dele demoraram um segundo a mais do que era decoroso para alguém da posição dela, um golpe de calor atingiu diretamente o ponto carnal logo abaixo de seu umbigo.

			Ela respondeu com um gemido baixo, e os olhos dele escureceram, como se ele também tivesse sentido.

			— Sou o Rei Arbóreo, Wolf — ele disse, a voz retumbante e forte. — É um prazer conhecê-la, Serce.

			Seus olhos se encontraram, e Serce sentiu uma atração tão intensa que parecia vir das profundezas da terra.

			Foi uma virada irrevogável. Um momento de reconhecimento. Uma maré imbatível.

			Naquele momento, enquanto olhava para Wolf, ela soube, com a certeza do sol que se elevava sobre o oceano e das rosas que brotavam no jardim, que sua vida tinha acabado de mudar para sempre.
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